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RESUMO 

 

Em um momento em que as pessoas prestam cada vez menos atenção às 

informações, principalmente visuais, que chegam a elas por conta do corre-corre do dia-

a-dia, torna-se necessário avaliar até que ponto as mensagens jornalísticas são apenas 

informativas. Veículos de disseminação ideológica do Estado, de maneira proposital ou 

não, os meios de comunicação trazem, muitas vezes, em suas ferramentas (nas 

fotografias, por exemplo, no caso dos impressos), informações implícitas que devem ter 

sua maneira de construção avaliada, e não apenas aceita. Por conta disso, este 

trabalho tem como finalidade, tomando como exemplo e objeto de estudo o Jornal de 

Brasília, no período pós-eleitoral de 2006, identificar como estes veículos de 

comunicação podem fazer esse uso das ferramentas. Afinal, como as fotografias de 

capa de um jornal impresso podem funcionar como disseminadores ideológicos do 

Estado? A resposta virá por meio do estudo semiótico de algumas delas, com base nas 

teorias de produção de sentido e interpretação de imagem de autores como Roland 

Barthes e Martine Joly. 

 

 

Palavras-chave: Fotografia, Jornal de Brasília, Semiótica, Ideologia, José Roberto 

Arruda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Mostrar o que os olhos, cansados do dia-a-dia, já não conseguem ver” 

Paulo Castro 
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1. Introdução 

 

1.1. Tema 

 

Semiótica de fotografias de capa do Jornal de Brasília no período pós-

eleitoral 

 

1.2. Justificativa 

 

O estudo tem como principais beneficiários os leitores de jornais 

impressos. Com base na análise proposta, eles podem vir a ter uma noção mais 

precisa da maneira como um veículo desse segmento, no caso, o Jornal de 

Brasíilia, pode utilizar as fotografias de capa para disseminar uma posição 

ideológica quanto ao cenário político local. Com essa noção, eles podem fazer 

uma leitura, no sentido mais amplo da palavra, não apenas textual, com mais 

cuidado e, assim, construir posicionamentos críticos mais bem-estruturados. 

Ao realizar uma análise semiótica das imagens de um jornal é possível 

interpretar e absorver as informações transmitidas pelos textos que elas 

acompanham revelando um possível posicionamento de maneira mais fácil. Para 

isso, esta análise deve desvendar como a escolha de uma determinada 

fotografia para a capa, por meio da composição e das possíveis indicações de 

interpretação implícitas nela, foi realizada. 

Os responsáveis pelo jornal também podem vir a utilizar o resultado do 

estudo como incentivo a uma reflexão sobre a maneira como a escolha das 

fotografias de capa tem sido feita e da interpretação que elas podem sugerir. 
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1.3. Objetivos 

 

1.3.1. Objetivo geral 

 

Verificar como as fotografias de capa do Jornal de Brasília, no 

período pós-eleitoral, funcionam, de forma implícita, como disseminadoras 

de uma posição ideológica política. 

 

1.3.2. Objetivos específicos 

 

• Analisar a composição das fotografias escolhidas para a capa de 

acordo com o tema abordado pelas matérias; 

• Analisar a relevância das matérias de capa que são acompanhadas 

por fotografias; 

• Analisar a disposição das fotos nas capas do jornal; 

• Definir o posicionamento ideológico e político, no período estudado, do 

veículo analisado. 

 

1.4. Problematização 

 

O uso de fotografias em jornais impressos é uma prática comum: elas 

servem como sedutoras ilustrações ao texto que acompanham, sintetizando as 

informações e trazendo algumas adicionais, e, em alguns casos, como em foto-

legendas, elas próprias são a mensagem. Usos como estes demonstram a 

importância do papel que elas têm para este tipo de veículo de comunicação. 

Assim como a imparcialidade e a objetividade são mitos dos textos 

jornalísticos, também o são na construção e uso da fotografia. Desde o momento 

da composição feita ao fotografar uma situação até o da edição e escolha das 
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fotos que vão ser utilizadas, a influência dos posicionamentos pessoais e 

organizacionais é um elemento decisivo para a mensagem final que é 

transmitida. 

Meio de comunicação de massa, os jornais impressos podem funcionar 

como ferramenta de disseminação ideológica do governo. Ao levantar o assunto 

‘governo’, intencionalmente ou não, por meio das diversas ferramentas com que 

trabalham, como as fotografias, por exemplo, eles acabam reafirmando a 

ideologia que é defendida pelo Estado. 

Conhecido popularmente no Distrito Federal, o Jornal de Brasília faz uso 

de fotografias como um dos principais recursos ilustrativos. A proposta desta 

pesquisa é fazer um estudo semiótico das fotos utilizadas na capa do jornal, no 

período pós-eleitoral, para que, assim, seja possível identificar como veículos 

deste tipo disseminam a ideologia do governo por meio dessa ferramenta. 

A análise busca traduzir as mensagens explícitas e implícitas que as fotos 

trazem. Com o resultado dessa tradução, o estudo deve identificar como o uso 

das fotografias serve de ferramenta de disseminação ideológica. 

 

1.5. Hipótese 

 

 A escolha e disposição das fotografias de capa do Jornal de Brasília são 

feitas de forma a levar, aos leitores, informações implícitas de cunho ideológico. 

Essas imagens refletem o posicionamento editorial do veículo. O processo é feito 

por meio da composição das fotografias (entre outros: iluminação, disposição dos 

objetos fotografados e cores), da escolha de quais matérias devem ser 

apresentadas com as respectivas fotos e de sua disposição nas capas. 
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1.6. Metodologia 

 

Para realizar a análise proposta, o método escolhido como mais adequado 

foi o do estudo de linguagem por meio da semiótica, baseando-se em autores 

como Roland Barthes e Martine Joly. A escolha se deu pela abordagem dos 

autores, leve e de fácil aplicabilidade, e pela orientação analítica do modelo de 

estudo ante as significações das imagens. 

 Ciência que estuda a produção de sentido, a semiótica tem como objeto 

privilegiado de análise a linguagem. O princípio deste método é o da análise das 

maneiras como a realidade chega até o receptor por meio do signo (parcela da 

realidade que a representa, como um todo, na impossibilidade da sua aparição: 

uma pegada na areia, por exemplo, é o signo de que alguém passou por ali, 

mesmo que desconheçamos a presença desta pessoa). Segundo a base da 

semiótica, todo signo quer dizer algo, ou seja, tem um significado. 

A semiótica barthesiana defende que uma imagem traz mais informações 

do que a que representa no primeiro grau, em um sentido denotativo. De acordo 

com esta linha de pensamento, o signo que a composição de uma fotografia 

representa (um significante ligado a um significado) traz informações em 

segundo grau, ou seja, em um sentido conotativo, que depende da interpretação 

que o receptor faz ou que é induzido a fazer. De acordo com Barthes, é esse o 

sentido que leva às significações a serem percebidas. 

Assim como Barthes, Martine Joly defende que, em uma civilização 

tomada pelas imagens, que vive por elas, é preciso ter cuidado no dia-a-dia com 

as mensagens que consumimos por meio delas. A autora apresenta como, com 

certas construções semióticas, podemos ser manipulados ou até mesmo 

enganados. Por um lado, lemos e interpretamos as imagens com naturalidade, 

por outro, fica a sensação de que tem sempre algo por trás daquilo que está 

explícito. 
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1.6.1 Procedimentos metodológicos 

 

 O estudo tem como metodologia principal pesquisa bibliográfica, que 

serve de base teórica para argumentação, e documental, na escolha das capas a 

serem analisadas. 

O autor da análise optou, primeiramente, por estudar algo voltado para a 

fotografia por esta ser uma área de trabalho e atuação que o fascina. Transmitir 

mensagens por meio de recortes visuais de tempo e espaço exige uma 

percepção e sensibilidade pouco vivenciadas pelas pessoas em um mundo 

tomado, cada vez mais, pela correria do dia-a-dia. 

O segundo item do estudo escolhido foi a semiótica. O autor do estudo 

trabalha com fotografia há quase quatro anos e passou a acreditar que o registro 

de um olhar mais atencioso para uma determinada situação pode, em vários 

casos, transmitir mais informações até mesmo que uma descrição escrita ou 

falada. O encanta a possibilidade de transmitir, por meio de um único recorte, 

uma mensagem com inúmeros detalhes. 

A escolha das fotografias de capa do Jornal de Brasília como objeto de 

estudo se deu com o acesso que ele teve à redação do veículo, inicialmente 

como estagiário e, em um segundo momento, como contratado. 

A primeira fase, de levantamento bibliográfico e referencial, se deu na 

biblioteca do UniCEUB, no centro de documentação do Jornal de Brasília e com 

a chefia da assessoria do Governo do Distrito Federal. Já o passo seguinte, de 

pesquisa documental, foi realizado apenas no centro de documentação do jornal 

analisado. 

A escolha das fotografias de capas a serem estudas começou com a 

delimitação do período: pós-eleições de 2006. Durante o trabalho no jornal, o 

autor do estudo percebeu o destaque dado ao atual governador em dois meses 

específicos e importantes (outubro de 2006, mês em que foi divulgado o 

resultado do primeiro turno das eleições, e janeiro de 2007, mês em que os 

políticos tomaram posse dos cargos para os quais foram eleitos) e desde então 

achou que esse seria um bom objeto e período de estudo. 
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O primeiro levantamento das capas que continham fotografias que 

remetessem ao tema ‘governo Arruda’ resultou em 16 de 31 capas no mês de 

agosto de 2006 e em 12 de 31 capas no mês de janeiro de 2007. Como forma de 

delimitar ainda mais o objeto de estudo optou-se por deixar o atual vice-

governador, Paulo Octávio, por aparecer pouco nas fotos, fora da análise e focar 

o trabalho apenas nas fotografias em que José Roberto Arruda, atual 

governador, aparece. 

Porem, pelo curto tempo e espaço para desenvolvimento deste trabalho, 

delimitou-se ainda mais o estudo e, dentre as 28 capas, foram selecionadas 10 

para análise: cinco de outubro de 2006 e cinco de janeiro de 2007. Como critério 

de escolha, foram levadas em consideração as capas que, em um primeiro olhar, 

continham fotografias maiores, que de alguma forma davam destaque ao 

governador José Roberto Arruda e que, em alguns casos, seriam até mesmo 

dispensáveis por não concordar com as chamadas das matérias, por estarem ali, 

aparentemente, apenas para ocupar espaços como ilustrações. 

Mesmo assim, por conta do curto tempo e espaço, o autor deste trabalho 

teve de delimitar ainda mais o estudo e dentre as 10 fotografias de capas, 

escolheu seis para a análise, seguindo o mesmo critério de seleção. 

A partir daí, e seguindo as normas estabelecidas pela Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), a análise e o trabalho foram 

desenvolvidos. 



 

 

13 

2. Fundamentação teórica 

 

2.1. Estado e Ideologia 

 

Segundo o Dicionário prático da Língua Portuguesa, ideologia é: “1. 

Ciência que trata da formação das idéias. 2. Tratado de idéias em abstrato. 3. 

Maneira de pensar própria de um indivíduo ou grupo de pessoas” (MARTINS, 

2005, p. 471). 

Toda forma de Estado, governo, possui e segue uma linha ideológica. 

Este é um conhecimento básico e adquirido com a vivência por qualquer 

individuo socializado, conhecimento que faz parte do repertório dele, do conjunto 

de saberes adquiridos no decorrer da vida. 

Louis Althusser, filósofo francês, baseado nas idéias marxistas, defende 

em Aparelhos ideológicos de Estado que a manutenção e/ou modificação de 

qualquer formação social depende da reprodução das idéias de relação de 

produção que as originou. E que é por meio de instituições, conhecidas como 

Aparelhos Ideológicos do Estado (AIE), além do uso da força de repressão 

(desempenhada pelos Aparelhos repressivos do Estado, como o exército, por 

exemplo) que essas ideologias são reproduzidas.  

O filósofo lista, entre outras e de maneira a ser questionadas se assim for 

preciso com o passar do tempo, as seguintes classificações de Aparelhos 

Ideológicos de Estado: AIE religioso, escolar, familiar, cultural e de informação. 

Entre os Aparelhos Ideológicos do Estado de informação estão a imprensa, o 

rádio e a televisão, sejam públicos ou privados. Segundo Althusser: 

 

[...] O que distingue os AIE do Aparelho (repressivo) do Estado, é a seguinte 

diferença fundamental: o Aparelho repressivo do Estado “funciona através da 

violência” ao passo que os Aparelhos Ideológicos do Estado “funcionam 

através da ideologia” (2001, p. 69) 
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De acordo com o autor, os AIE podem funcionar tanto como ferramenta de 

disseminação da ideologia dominante, do Estado, como ferramenta para 

questioná-la. Mas, além de defender que os AIE “podem não apenas ser os 

meios, mas também o lugar da luta de classes” (2001, p.71), o autor vai além e 

considera que “nenhuma classe pode, de forma duradoura, deter o poder do 

Estado sem exercer ao mesmo tempo sua hegemonia sobre e nos Aparelhos 

Ideológicos do Estado” (2001, p. 71). 

Para Althusser, os meios de comunicação são como parceiros do poder 

estatal porque compartilham da ideologia do Estado e a disseminam como forma 

de manter seu próprio poder. E, é por conta de considerações como esta que um 

tópico sobre a imparcialidade no jornalismo deve ser tido como importante parte 

deste estudo. 

 

2.2. A imparcialidade no jornalismo 

 

Tida como um dos mitos do jornalismo, a imparcialidade é um conceito 

que leva em consideração os valores envolvidos na situação em questão. No 

jornalismo, ela pode ser analisada, entre outros casos, na escolha das notícias 

que vão fazer parte do jornal, no espaço dado a cada uma delas, na utilização ou 

não de ilustrações e, em um estudo mais profundo, na maneira como as matérias 

são redigidas, na composição das fotografias e na disposição dos elementos na 

hora de diagramar (montar) a página. 

De acordo com Ciro Marcondes Filho, em A saga dos cães perdidos, “[...] 

o ponto de vista jornalístico desempenha o papel de juiz dos valores [...]” (2000, 

p. 109). Por mais isento que um material jornalístico possa parecer ou tentar ser, 

ele sempre tende a apresentar, devido a sua produção, o ponto de vista do seu 

autor ou do veículo para o qual ele trabalha. 

Segundo Mário Erbolato, em Técnicas de codificação em jornalismo, “há 

necessidade de separarmos os três aspectos da divulgação de um fato: 

informação, interpretação e opinião” (2002, p. 34). A informação consiste em 
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dizer, de maneira simples, que um fato aconteceu, a interpretação em analisar os 

fatores que implicam no fato e, por último, a opinião, que consiste em se colocar 

a favor ou contra do fato, por meio de críticas, por exemplo. 

Dentre esses três aspectos, o que mais se aproxima da imparcialidade, e 

mesmo assim não a alcança, é o da informação. Por mais nua que a construção 

da informação possa ser, até mesmo a escolha das palavras pode induzir a um 

juízo de valor e que pode passar despercebido para o leitor. 

A imparcialidade no jornalismo deve ser estranhada e analisada. 

Marcondes Filho defende, em O capital da notícia: 

 

[...] busque-se a informação que evita e denuncia sofismas, instrumentos de 

persuasão ocultos, informações injustificadamente peremptórias; que difunde 

outras interpretações de fatos diferentes das dos dominantes, a fim de mostrar 

o caráter meramente parcial e hipotético das mesmas; que declara 

explicitamente o caráter questionável da própria escolha e da própria valoração 

(1989, p. 14) 

 

Levando em consideração os conceitos de ideologia, Aparelhos 

Ideológicos do Estado e as idéias sobre a imparcialidade no jornalismo, 

apresentados anteriormente neste trabalho, as mídias podem ser consideradas 

meios de disseminação de ideologias dominantes. Por meio de ferramentas 

específicas de cada área, como as imagens, por exemplo, elas reproduzem as 

idéias defendidas pelas classes dominantes e, com isso, não podem ser tidas 

como imparciais. 

 

2.3. A imagem 

 

 Consideradas primeiros meios de comunicação e registro histórico, no 

tempo mais remoto do paleolítico, como forma de desenho nas pedras, as 

imagens podem ser encontradas em outros diversos formatos. Desde um 

simples e palitado desenho de uma criança, passando por uma detalhada e 
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minuciosa pintura impressionista, até a vasta possibilidade de criação mental, a 

imagem é uma forma de falar. 

 De olhos abertos ou fechados, observando o mundo ao redor ou até 

mesmo ao pensar em algo, vemos imagens. De acordo com Martine Joly, em 

Introdução à análise da imagem, pelas diversas formas de aplicação desse 

termo, torna-se difícil chegar a uma definição dele que seja simples e que, ao 

mesmo tempo, considere todos os seus empregos. 

Segundo Joly, “compreendemos que [imagem] indica algo que, embora 

nem sempre remeta ao visível, toma alguns traços emprestados do visual e, de 

qualquer modo, depende da produção de um sujeito: imaginária ou concreta, a 

imagem passa por alguém que a produz ou reconhece” (1996, p. 13). 

Por outro lado, ao resumir que imagem é um objeto que representa algo 

com base na semelhança, a autora demonstra como temos facilidade de chegar 

a um senso comum de compreensão do significado dela. De acordo com a 

autora, o ponto comum entre as diferentes significações do termo imagem, esteja 

ele relacionado ao campo visual ou mental, é o da analogia. “Se a imagem é 

percebida como representação, isso quer dizer que a imagem é percebida como 

signo” (1996, p. 39). 

Ao ser percebida como signo analógico, ou um ícone para a semiótica, a 

imagem, em suas diversas formas, como fotográfica, por exemplo, deve ser 

estudada segundo essa teoria e suas regras. 

 

2.4. A fotografia e o fotojornalismo 

 

Inicialmente tida como substituta da pintura, a fotografia é um recorte da 

realidade que tem como base a luz. Como a formação do próprio nome em inglês 

indica (photo – luz, graphia – escrita), fotografar consiste em escrever por meio 

da captura da luz. 

Diferentemente da pintura, a fotografia reproduz a realidade quase tal qual 

ela é. A pintura de uma pessoa, por exemplo, não será tão precisa quanto a 

fotografia dela. De acordo com Roland Barthes, em A câmara clara, a principal 
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diferença entre os dois processos de construção de imagem é a referência: 

enquanto que na fotografia a imagem é produto de algo captado pela lente de um 

fotógrafo, e para isto este objeto, por exemplo, teve de estar frente a ele, na 

pintura, o produto final não precisa ser inspirado em algo que precisa estar, 

necessariamente, frente ao pintor. A imagem que é passada para uma tela 

dificilmente será milimetricamente igual a real e, além disso, pode ser fruto da 

imaginação. 

Por ser uma representação quase fiel da realidade (feita por um mediador, 

o fotógrafo, vale ressaltar), a fotografia tornou-se ferramenta essencial para o 

jornalismo impresso. Segundo Jorge Pedro Sousa, o aparecimento do primeiro 

tablóide fotográfico, em 1904, marcou uma mudança conceitual: “as fotografias 

teriam deixado de ser secundarizadas como ilustrações do texto para serem 

definidas como uma outra categoria de conteúdo tão importante como a 

componente escrita” (2000, p. 18). No jornalismo impresso, a fotografia deve 

funcionar como os olhos do leitor, apresentando em uma ilustração os diversos 

elementos significativos do acontecimento narrado de maneira complementar e 

trazendo informações adicionais ao texto, para que, se possível, o leitor sinta-se 

presente naquele local e momento.  

Porém, assim como a composição e a leitura de toda escrita, as da 

fotografia são subjetivas àqueles que as fazem. De acordo com Sousa, “o 

fotojornalista não apenas reporta as notícias, como também as ‘cria’: as 

(foto)notícias são um artefato construído por força de mecanismos pessoais, 

históricos, culturais e tecnológicos” (2000, p. 23). Essa subjetividade faz com que 

o estudo e a análise semiótica de fotografias sejam essenciais para a sua 

compreensão. 

 

2.5. A semiótica da fotografia 

 

Apesar de ser uma imagem e, por isso, ser considerada reprodução de 

algo, a fotografia não pode ser tomada como um simples registro daquilo que 

estava diante de um fotógrafo. Como em todos os tipos de mensagens, há um 



 

 

18 

processo de construção na fotografia que permite que, de acordo com o produto 

final, uma mesma situação chegue aos olhos de diversas pessoas representando 

coisas totalmente diferentes. 

Ao observar uma imagem devemos levar em consideração que ela é um 

recorte de uma situação mais ampla e que, com ela, o fotógrafo quer passar uma 

determinada mensagem. A organização dos elementos contidos na fotografia (a 

composição), a incidência da luz, o ângulo escolhido para a captura da imagem, 

entre outras coisas, são totalmente decisivos para a leitura final que é feita dela. 

Segundo Joly, a leitura e a interpretação de uma imagem, apesar de 

parecerem naturais e simples de fazer, partem de dois momentos distintos: o de 

reconhecimento e o da interpretação. Reconhecer os objetos de uma fotografia, 

por exemplo, não implica, necessariamente, em compreender o que a 

composição feita com eles pode representar. 

Outros dois elementos que podem ser decisivos na leitura e na 

interpretação de uma fotografia, além destas duas etapas, são o contexto cultural 

da imagem e do qual o receptor faz parte e a bagagem de experiências dele. De 

acordo com Barthes, a fotografia é um signo pleno, ou seja, um significante 

ligado a um significado. Ao observar a fotografia da chaminé de uma casa pela 

qual sai fumaça temos dois significantes distintos, chaminé e fumaça, que 

significam, em um sentido denotativo, chaminé e fumaça. Por outro lado, a 

composição e a leitura da imagem como um todo nos leva a fazer uma ligação 

com um outro significado: há ou havia fogo na lareira dessa casa. A leitura e 

interpretação disto, definido por Barthes, em um sentido conotativo, como 

segundo grau do significado do signo, depende diretamente da bagagem cultural 

e das experiências do receptor. 

Muito utilizado na fotografia publicitária e, quando no fotojornalismo, 

normalmente de modo proposital, o lado conotativo das mensagens fotográficas 

pode estar baseado na visão editorial do veículo de comunicação. 

Segundo Barthes, em A aventura semiológica: 

 

A excelência do significante publicitário depende assim do poder, que é preciso 

saber dar-lhe, de ligar o leitor à maior quantidade de mundo possível: o mundo, 
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quer dizer: experiência de antiqüíssimas imagens, obscuras e profundas 

sensações do corpo, denominadas poeticamente por gerações, sabedoria das 

relações do homem com a natureza, acesso paciente da humanidade a uma 

inteligência das coisas através do único poder incontestavelmente humano: a 

linguagem (2001, p. 202) 

 

De acordo com Joly, os significantes, muitas vezes, podem remeter a 

significados conotativos de maneira que não percebamos e que possa nos 

manipular, de acordo com o uso que é feito deles. Quando pensamos no 

significante chuva, por exemplo, temos como significado, em um âmbito 

denotativo, um fenômeno natural resultante da condensação da água que 

evapora dos rios, mares, etc. Por outro lado, em um âmbito conotativo, chuva 

pode estar associada à idéia de limpeza e renovação. 

Por tudo isso, com as teorias de produção de significado, Joly divide em 

três tipos as mensagens que compõem a mensagem visual de uma fotografia e 

por meio das quais é possível fazer uma análise semiótica: a mensagem plástica, 

a icônica e a lingüística. 

De acordo com Joly, a mensagem plástica, composta pelos signos 

plásticos da imagem (cores, formas, composição e textura, entre outros), 

determina a significação da mensagem final de maneira tão decisiva e tem tanta 

importância quanto as outras mensagens, apesar de elas funcionarem de 

maneira complementar. 

A mensagem icônica, de acordo com a autora, é composta pelos signos 

icônicos (elementos que compõem a imagem e suas representações). A autora 

defende que esses signos são parcialmente enumerados ao descrevermos 

verbalmente uma fotografia, levando em consideração o contexto dela, e que 

cada um deles está ali “por algo mais do que ele próprio, pelas conotações que 

evoca” (JOLY, 1996, p. 104). 

Já a mensagem lingüística, de acordo com Joly, é aquela que delimita a 

polissemia das imagens: ela tem como principal função canalizar a interpretação 

que o leitor faz das imagens, já que elas, por sua natureza, trazem grande 
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número de informações. Segundo a autora, com relação à interpretação da 

imagem: 

 

É verdade que ela pode se orientar diferentemente segundo esteja ou não em 

relação com uma mensagem lingüística e segundo a maneira como essa 

mensagem, se é que há mensagem lingüística, corresponde ou não à 

expectativa do espectador (1996, p. 109) 

 

Portanto, por meio de uma análise semiótica simples, é possível absorver, 

pela composição de uma fotografia, por exemplo, informações que indiquem o 

contexto sócio-cultural em que ela foi feita e as condições climáticas, e que não 

são, necessariamente, as informações principais da imagem. Porém, é 

importante lembrar que, além da composição, outros elementos também são 

determinantes para a compreensão final da fotografia: o recorte de uma pessoa 

séria ou sorrindo, trabalhando ou ao bel prazer, transparece e induz a uma 

interpretação que, sem uma contextualização correta, pode levar a 

compreensões diversas e, até mesmo, incoerentes com a realidade. 

O estudo semiótico das mensagens que compõem a mensagem visual 

das fotografias de um jornal pode, portanto, demonstrar se por trás das imagens 

utilizadas por ele existe uma intenção de disseminação ou defesa de um 

posicionamento editorial e/ou ideológico. Com um estudo semiótico é possível 

definir qual é a fala feita por um jornal por meio das fotografias utilizadas por ele. 
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3. Contextualização histórica 

 

3.1. Jornalismo impresso 

 

Importante e necessária para a vida social, a circulação das informações 

acendeu equivalências do jornalismo até nas civilizações que desconheceram a 

tipografia: a curiosidade (que gerou trabalho aos mensageiros da Antiguidade, 

serviu de sustento para os contadores de histórias da Idade Média e que, em um 

salto histórico, alimenta os blogueiros da atualidade) é a base que levou a busca 

pela veracidade dos fatos e o registro deles a se tornarem partes fundamentais 

do trabalho jornalístico, inicialmente na forma impressa. 

Mesmo com os primeiros registros datados de 1631, com a Gazette de 

France, de Théophraste Renaudot, o jornalismo impresso é considerado, por 

autores como Marcondes Filho, como descendente da Revolução Francesa 

(1789 – 1799). Estimulado pela criação dos tipos móveis por Gutenberg, ele 

serviu de ferramenta para a destituição da aristocracia, do sistema absolutista 

herdado da Idade Média, e está associado ao fim do poder instituído em torno da 

Igreja, que possuía, até o desenvolvimento dele, o direito ao saber, à informação. 

Ferramenta fundamental para a circulação das informações, o jornal 

impresso passou por três fases, de acordo com Marcondes Filho. A primeira, de 

1789 à metade do século XIX, foi a da “iluminação”, em que tudo deveria ser 

exposto, “tanto no sentido de exposição do obscurantismo à luz quanto no 

sentido de esclarecimento político e ideológico” (2000, p. 11), época em que o 

jornalismo político-literário explode e a redação surge como um setor específico 

do jornal. 

A segunda fase, desenvolvida na segunda metade do século XIX com as 

transformações tecnológicas dos processos de produção industrial, é a do jornal 

como empresa capitalista. Época em que os anúncios publicitários e as áreas de 

entretenimento invadem as publicações, em que a busca pela auto-sustentação 

se torna meta dos diários e os leva a se tornarem parte da imprensa de massa. 
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A terceira e última fase, iniciada no século XX e marcada pelo crescimento 

das empresas jornalísticas, é a do jornalismo de monopólios. Nessa época 

também se desenvolvem as atividades de publicidade e de relações públicas, na 

área de comunicação, que competem com a atividade jornalística. E é nessa 

fase, da modernidade e que perdura até hoje, que o jornalismo entra em 

decadência. De acordo com Marcondes Filho, com o advento de novas técnicas 

e tecnologias, há uma substituição do jornalismo “por processos menos 

engajados (que já não buscam a ‘verdade’, que já não questionam a política ou 

os políticos, que já não apostam numa evolução para uma ‘sociedade mais 

humana’)” (2000, p. 15).  

 

3.2. O Jornal de Brasília1 

 

Fundado em 10 de dezembro de 1972 por Jaime Câmara, o Jornal de 

Brasília tem uma tiragem média de 9,750 mil exemplares, aproximadamente 3,8 

mil assinantes e é composto, nos dias da semana, em média, por 16 páginas e 

três suplementos (um caderno de cultura, o Viva!, um caderno de esportes, o 

Torcida, e um caderno de classificados). Ele é vendido de maneira avulsa 

apenas em bancas de jornal e revista, por R$ 1, e é entregue na residência ou 

trabalho dos assinantes. 

O Jornal de Brasília começou a utilizar fotos coloridas em 1988, como 

ilustrações de matérias sobre cerrado e agronegócios, cedidas por assessorias 

de imprensa (fotos conhecidas no meio jornalístico como “de divulgação”). Já as 

primeiras fotografias coloridas tiradas pela equipe de fotografia do jornal 

começaram a circular no veículo a partir de 1991. 

Criado pela família Câmara, o jornal foi comprado em 2007 pelo 

empresário Marco Antonio Lombardi, dono de uma rede de postos de 

combustíveis, tem como editor-chefe Jorge Eduardo Antunes e traz notícias 

nacionais, com ênfase às notícias que envolvem o Distrito Federal. 

                                                 
1 Informações obtidas no Centro de Documentação (CEDOC) do Jornal de Brasília 
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Desde a fundação, o Jornal de Brasília sempre utilizou fotografias como 

ferramentas de ilustração. E, assim como todo veículo de comunicação que as 

utiliza dessa maneira, noticia informações ligadas ao governo, representado, no 

caso da análise que será feita, pelo atual governador do Distrito Federal, José 

Roberto Arruda. 

 

3.3. José Roberto Arruda2 

 

Nascido em 5 de janeiro de 1954 em Itajubá, Minas Gerais, José Roberto 

Arruda cresceu e se formou engenheiro na mesma cidade. Veio para Brasília em 

1975 para estagiar na Companhia Energética de Brasília (CEB) e, um ano 

depois, por meio de concurso público, assumiu cargo de engenheiro da 

companhia. 

A vida pública de Arruda, como é conhecido, começou em 1979, no 

governo de Aimé Lamaison, quando ele foi diretor da Companhia Urbanizadora 

da Nova Capital (Novacap) e, em meados dos anos 80, da CEB. Durante o 

governo de José Aparecido, Arruda assumiu o cargo de secretário de Serviços 

Públicos do DF e, em seguida, o de secretário de Modernização Administrativa e 

Informática do Ministério das Minas e Energia. 

No primeiro governo de Joaquim Roriz, Arruda assumiu o Gabinete Civil 

do Governo do DF e, logo depois, a secretaria de Obras, sendo um dos 

responsáveis pela execução das obras de implementação do metrô de Brasília. 

Entre 1995 e 2001 exerceu o cargo de senador da República e, em 2002, foi 

eleito o deputado federal com a maior votação proporcional do País. 

Em 2006, Arruda disputou o governo do Distrito Federal com Maria de 

Lourdes Abadia e com Arlete Sampaio e foi eleito, em primeiro turno, com 

50,38% dos votos válidos. Em janeiro de 2007, o governador eleito tomou posse 

do cargo em cerimônia realizada na Câmara Legislativa do Distrito Federal. No 

governo, Arruda assumiu como principal meta a diminuição dos gastos públicos 

e, para isto, reduziu, nos primeiros dias de governo, o número de secretarias de 
                                                 
2 Informações obtidas com a chefia da assessoria do Governo do Distrito Federal 
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36 para 16; mudou a sede administrativa do governo para a cidade satélite de 

Taguatinga, onde implantou um gabinete de gestão integrada em que os 

funcionários do primeiro escalão trabalham juntos na mesma sala; e demitiu 

cerca de 16.000 funcionários comissionados. Entre as ações políticas, destacam-

se a demolição de prédios e esqueletos em situação irregular e a proibição da 

circulação das vans que faziam parte do sistema de transporte alternativo. 
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4. Análise 

 

Com base nas teorias apresentadas na segunda parte deste trabalho, com 

destaque nas de produção de significado de Martine Joly, na contextualização feita na 

terceira, e na cultura em que estamos inseridos, a análise das fotografias tentará 

traduzir como é feita a produção de conotação nas mensagens visuais (fotografias) 

escolhidas por meio da junção dos significados dos significantes plásticos (existência 

de moldura, enquadramento, ângulo de tomada composição, dimensões, cores e 

iluminação), dos significantes icônicos (elementos que compõem a foto) e dos 

significantes lingüísticos (títulos, subtítulos e legendas) que as acompanham. 

Com relação aos significantes plásticos, seguindo as idéias defendidas por Joly, 

como referência para a análise temos: (a) molduras como limitações visuais, que 

funcionam como barreiras da leitura; (b) enquadramento como o resultado da distância 

entre o objeto fotografado e o fotógrafo; (c) ângulo de tomada como a posição, com 

relação ao objeto, de onde a fotografia foi tirada; (d) composição como a escolha da 

disposição dos objetos que fazem parte da fotografia; (e) dimensões como o espaço 

que a fotografia ocupa no suporte físico, na capa, (f) cores como a prevalência dos tons 

nas diversas áreas da fotografia; e (g) iluminação como a maneira como a luz incide 

sobre os objetos fotografados. 

A análise será desenvolvida da seguinte maneira: primeiro será feita uma 

contextualização da fotografia com relação à capa, ao dia dela e ao assunto da matéria 

a que a imagem está relacionada (citação dos significantes lingüísticos). Em um 

segundo momento, serão analisados, dentro dos significantes plásticos, aqueles que 

mais chamam a atenção. E, em seguida, em conjunto com os significantes icônicos e 

na ordem em que foram listados anteriormente, os outros plásticos. Por fim, será feita 

uma análise da escolha da fotografia utilizada com a relevância da chamada e do tema 

da matéria a qual ela está relacionada. 
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4.1. Primeira análise (Anexo B) 

 

A primeira fotografia escolhida para análise foi da capa do dia 3 de 

outubro de 2006, terça-feira, a primeira capa depois da que saiu com o resultado 

do primeiro turno das eleições. Ela foi acompanhada do título “Arruda quer ir 

além do que prometeu” e do subtítulo “Mal terminou a disputa pelo GDF e o 

recém-eleito governador do DF José Roberto Arruda (PFL) foi dar uma ajuda a 

Alcides Rodrigues (PP), que vai concorrer ao 2º turno em Goiás, e quer se 

engajar na campanha do tucano Geraldo Alckimin à Presidência. Numa 

entrevista ao Jornal de Brasília, Arruda disse que pretende ir ‘além do seu plano 

de governo’”. 

Em um primeiro olhar fica clara a atenção que a fotografia chama pelas 

suas dimensões e enquadramento se comparada às outras utilizadas na mesma 

capa. As molduras superior e inferior da foto, criadas pela barra que acompanha 

o nome do jornal e por uma linha paralela a ela, e o enquadramento utilizado 

(apertado) criam a sensação de que o significante icônico da foto, o governador 

eleito, José Roberto Arruda, é tão grande (algo positivo na nossa cultura) que 

não cabe no espaço designado à foto, tendo, assim, que ser limitado por 

molduras. O governador eleito é a única coisa que interessa na fotografia. Outra 

sensação causada pelo enquadramento, pela distância do fotógrafo e do 

fotografado, é a de proximidade, sensação que é transmitida para o leitor. Esse 

elemento cria, também, em conjunto com a composição, a ilusão de como se o 

governador eleito estivesse dentro de um ambiente fechado a olhar outro, 

externo, por uma janela, de maneira firme, decidida, como quem sabe o que faz. 

A composição indica, também, a leitura que deve ser feita da capa como um 

todo: após bater o olho, de primeira, no olhar do governador eleito (para o além), 

a composição ascendente para a diagonal esquerda leva o leitor do ponto mais 

claro ao mais escuro da imagem, e, em seguida, para a chamada da matéria. 

O ângulo de tomada também traz Arruda para perto do leitor. A sensação 

causada por esse elemento é a de que estamos em frente ao governador eleito, 

de que ele é alguém acessível, próximo. As cores, frias, claras e suaves no 
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governador eleito, e quentes, obscuras, atrás dele, e a iluminação, a destacá-lo, 

são elementos que demonstram o governador eleito como alguém versátil e 

equilibrado, como alguém que tem um olhar à frente do seu tempo. Todos esses 

elementos complementam o significante lingüístico, as idéias apresentadas pelos 

textos aos quais a fotografia acompanha. 

Por outro lado, levando em consideração o interesse público, mesmo 

sendo a fotografia de uma chamada de uma entrevista, que pode trazer 

informações importantes, já que foi realizada logo após o resultado da eleição, 

ela não traz informação visual suficiente para ser considerada necessária. Ela 

serve, principalmente, como um chamariz para a matéria. 

 

Significantes plásticos Significados 

Molduras Presentes: grandeza, concreto, real 

Enquadramento Apertado: proximidade 

Ângulo de tomada Frontal: acessibilidade, proximidade 

Composição Ascendente: dinamismo, determinação 

Dimensões Grandes, na capa e na fotografia: grandeza 

Cores 
Frias, no governador eleito: versatilidade, 

equilíbrio 

Iluminação Forte, no governador eleito: ascensão 

 

Significantes icônicos 
Significados de 

primeiro nível 

Conotações de 

segundo nível 

Rosto, Arruda 
Parte do corpo, 

Governador eleito 
Novo governo 

Olhar Comportamento Visão de futuro 

Boca fechada Parte do corpo Pensamento 

Semi-sorriso Comportamento Grandeza, Domínio 

Camisa verde Roupa Esperança 
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4.2. Segunda análise (Anexo D) 

 

A segunda fotografia escolhida para análise foi da capa do dia 7 de 

outubro de 2006, sábado, seis dias depois do dia em que foram realizadas as 

votações do primeiro turno das eleições. Ela foi acompanhada do título “Ação de 

graças” e do subtítulo “Na Catedral de Brasília, José Roberto Arruda e Paulo 

Octávio – acompanhado de familiares – participam de uma missa de ação de 

graças pela vitória”. 

Nessa fotografia os elementos que mais chamam atenção, em um 

primeiro olhar, são o tamanho e a composição. A foto ocupa um quarto do 

espaço da capa e os elementos que a compõem, os significantes icônicos (o 

governador eleito, Paulo Octávio e seus parentes e, ao fundo, anjos e vitrais da 

Catedral), levam o leitor a observar o momento registrado como sendo “mágico”. 

A impressão é a de que o registro fotográfico pausou não somente as pessoas, 

mas, também, o vôo dos anjos que estavam ali como que abençoando a 

situação. 

Com relação às molduras, elas não existem nesta foto. Isso leva o leitor a 

ter a impressão de que a imagem vai além daquilo que está na fotografia. Ele, 

automaticamente e por conta, também, da composição e do enquadramento 

(meio-apertado), acaba por imaginar o resto da cena, a parte que não aparece 

no registro fotográfico: os outros anjos e vitrais (a Catedral de Brasília), com o 

governador eleito e seus acompanhantes em frente ao altar, por exemplo. 

Apesar da expressão do governador eleito, compenetrada e ao mesmo tempo 

suave, a superiorizá-lo, o enquadramento o traz para perto do leitor. 

Outro efeito gerado pela composição é o de ligação à chamada que existe 

no topo da capa, que tem como título “Vôo 1907: Primeiras vítimas sepultadas” e 

subtítulo “No Cemitério Campo da Esperança, familiares e amigos de três dos 

154 passageiros se sentem aliviados por conseguir sepultar os corpos”. A 

composição da fotografia (ascendente para a diagonal direita) guia o olhar do 

leitor para o canto superior direito da página, para a chamada de uma matéria 

que também trata de um assunto ligado a um ritual religioso. Essa ligação 
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transparece a idéia de que o governador eleito está solidarizado com a dor das 

famílias e amigos das vítimas do acidente aéreo. 

O ângulo de tomada, de baixo para cima, também funciona como 

elemento a destacar o governador eleito: Arruda aparece como uma pessoa 

grande, alta, importante. As cores, escuras e carregadas ao redor do governador 

eleito, e um pouco mais claras nele e na parte superior da foto, e a iluminação, 

na mesma linha das cores, reforçam a idéia da existência de uma aura sobre ele, 

a idéia de benção sobre o momento registrado. Em compensação, no quesito 

importância, a chamada feita na capa é questionável: o espaço utilizado para ela, 

uma matéria que aparentemente não traz informações de extrema relevância 

para a população, poderia trazer outras chamadas com cunho informativo e de 

interesse público maior.  

 

Significantes plásticos Significados 

Molduras Ausentes: imaginário 

Enquadramento Meio-apertado: proximidade 

Ângulo de tomada De baixo para cima: grandeza, importância 

Composição Ascendente para a diagonal direita: magicidade 

Dimensões Grandes, na capa: importância 

Cores Frias, no governador eleito: equilíbrio 

Iluminação Forte, no governador eleito: bênção 

 

Significantes icônicos 
Significados de 

primeiro nível 

Conotações de 

segundo nível 

Arruda Governador eleito Novo governo 

Paulo Octávio e parentes 
Vice-governador eleito, 

Acompanhantes 
Equipe, Família 

Estátuas Anjos Benção 

Vitrais Catedral Local sagrado 

Rostos compenetrados Partes do corpo Seriedade 
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Posturas Comportamento Benção, Santidade 

Roupas sociais Vestimenta Cerimônia 

 

4.3. Terceira análise (Anexo E) 

 

 A terceira fotografia escolhida para análise foi da capa do dia 24 de 

outubro de 2006, terça-feira, cinco dias antes da realização das votações do 

segundo turno das eleições. Ela foi acompanhada do título “Abadia pára reforma 

de Arruda”, dos subtítulos “Alterações no projeto do Orçamento 2007 não serão 

assinadas” e “Adversários na campanha eleitoral, Maria de Lourdes Abadia 

(PSDB) e José Roberto Arruda (PFL) tiveram um encontro cordial, no Buriti, mas 

a governadora disse que não vai fazer a reforma administrativa nem as 

alterações no projeto do Orçamento de 2007, necessários para a readequação 

da máquina pública, uma das primeiras ações do novo governo” e da legenda 

“Encontro de Maria Abadia e José Roberto Arruda, no Palácio do Buriti; pauta 

extensa relacionada aos programas sociais do GDF”. 

Neste caso, os elementos que mais chamam a atenção, em um primeiro 

olhar, são o significante lingüístico do título e a composição dos significantes 

icônicos da fotografia (a então governadora Maria de Lourdes Abadia, o 

governador eleito José Roberto Arruda e a mesa, com outros políticos ao redor). 

O que fica para o leitor é que, a princípio, existe um choque entre a mensagem 

lingüística e a composição icônica: a então governadora fez algo que vai contra 

os planos do governador eleito, mas os dois aparecem sorrindo na fotografia, um 

ao lado do outro. Por outro lado, o simbolismo da mesa como objeto no qual as 

cartas de um jogo são dadas, em conjunto com a composição (ascendente para 

a diagonal direita) leva a uma interpretação contrária: faz com que ela própria - a 

mesa - e todos ao redor, inclusive o Arruda, representem a reforma planejada por 

ele e que, em contrapartida, na ponta dela, funcionando como uma barreira 

determinante, está Abadia, a segurar o fluxo da reforma. Há uma 

complementação entre os significantes. 
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A ausência de molduras na fotografia tem função parecida com a do caso 

da segunda fotografia analisada neste trabalho: de acordo com Martine Joly, 

esse corte “leva o espectador a construir imaginariamente o que não se vê no 

campo visual da representação, mas que o completa - o fora de campo” (1996, p. 

94). Essa ausência funciona, também, e por conta do enquadramento (meio-

apertado, que aproxima e dá uma impressão de grandiosidade), como reforço à 

representação da mesa como a reforma do Arruda: o leitor passa a imaginar o 

elemento secundário da fotografia, a mesa, repleta de políticos e assessores por 

toda a sua extensão e proximidades. 

Em parceria com a composição, as cores (mais claras e suaves nas 

proximidades de Abadia e mais escuras nas de Arruda) e a luz (intensa na 

governadora e mais fraca no governador eleito) reforçam a idéia de rivalidade 

dos dois políticos apresentadas pelos textos e estimulam a sensação de que a 

reforma, representada pelo governador eleito e pela mesa, vinha sendo 

planejada com toda a força e determinação, como algo certo, e que uma suave e 

calma barreira, representada pela então governadora, a parou, de que a reforma 

depende de Abadia. 

As dimensões da fotografia (médias, dentro do espaço da capa), não 

menos importantes que os outros elementos, assim como a sua disposição, 

reforçam a relevância da matéria por tratar de um assunto de interesse público: 

segundo uma visão política, o espaço dado a essa chamada, na capa, foi bem 

aproveitado por chamar um assunto que diz respeito a mudanças políticas, que 

afetam a população. O ângulo de tomada, próximo, traz os dois políticos e o 

embate existente entre eles para perto do leitor: o assunto passa a ser visto 

como mais interessante e de fácil alcance.  

 

Significantes plásticos Significados 

Molduras Ausente: imaginário 

Enquadramento Meio-apertado: proximidade, grandeza 

Ângulo de tomada Frontal: proximidade 

Composição Ascendente para a diagonal direita: choque 
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Dimensões 
Médias, na capa. Grandes, na fotografia: força, 

importância 

Cores 
Escuras, no governador eleito: determinação. 

Claras, na governadora: freio, pausa, suavidade 

Iluminação 
Intensa, na governadora: presente, força. Mais 

suave, no governador eleito: futuro, dependência 

 

Significantes icônicos 
Significados de 

primeiro nível 

Conotações de 

Segundo nível 

Arruda Governador eleito Novo governo, Reforma 

Abadia Governadora Governo, Barreira 

Outras pessoas à mesa Assessores Reforma 

Mesa Móvel Local de batalha 

Caneta, Papel Materiais de escritório 
Barreira, Documento 

importante 

Mãos de Abadia Parte do corpo Poder, Barreira 

Mãos de Arruda Parte do corpo Dependência, Aguardo 

Roupas sociais Vestimenta Poder, Cerimônia 

 

4.4. Quarta análise (Anexo F) 

 

A quarta fotografia escolhida para análise foi da capa do dia 1 de janeiro 

de 2007, segunda-feira, dia em que os políticos tomaram posse dos cargos para 

os quais foram eleitos em outubro de 2006. Ela foi acompanhada do título “A 

política comanda o Ano Novo” e dos subtítulos “Posses de Arruda e Lula marcam 

o primeiro dia do ano no DF” e “Hoje é dia de um show de cidadania pelo Brasil. 

Afinal, o presidente da República e os governadores serão empossados, em 

festas que continuarão a celebração do Réveillon. No DF, a comemoração será 

dupla, com a posse de Lula no Palácio do Planalto e de José Roberto Arruda 
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(foto), no Buriti. O governador do DF, em entrevista exclusiva ao Jornal de 

Brasília, fala dos planos e metas para o seu mandato”. 

Em um primeiro olhar, os elementos que mais chamam a atenção, além 

do significante lingüístico do título, são o tamanho e a composição da fotografia. 

Ela ocupa quase um quarto da capa e a composição feita pelos significantes 

icônicos, o governador eleito e uma porta, passam para o leitor o simbolismo de 

passagem, de renovação. 

As molduras superior e inferior, formadas pela barra que acompanha o 

nome e pela mensagem de feliz ano novo do jornal, em conjunto com o 

enquadramento (meio-apertado e aproximado) passam para o leitor a sensação 

de que a realidade é aquela apresentada para ele, de que existe algo que, de tão 

grande, não coube na foto. O enquadramento remete, também, em conjunto com 

a composição (ascendente para a diagonal direita) e com o ângulo de tomada, à 

imagem do Arruda como uma pessoa acessível, próxima, simpática. 

Outro efeito resultante da junção da composição, da moldura, das cores 

(frias e suaves no governador, quentes no lado externo da porta, e escuras no 

lado de dentro dela) e da iluminação (intensa e natural sobre o governador), é 

que, apesar de Arruda estar virado para o lado de fora da página, esquerdo, a 

fotografia direciona o leitor para os textos que ela acompanha, à direita. A leitura 

da capa, como um todo, é feita por blocos: primeiro o de cima, composto pela 

chamada da fotografia analisada, e depois o de baixo, com as outras chamadas. 

Esses elementos também transparecem para o leitor a idéia de que o governador 

eleito é alguém preparado para assumir o cargo: eles criam uma espécie de aura 

que, em conjunto com os elementos que compõem a foto, transmite a sensação 

de um ritual de passagem bem planejado, sucedido e feliz. 

Assim como na primeira fotografia de capa analisada neste trabalho, a 

escolha desta, levando em consideração o tema da matéria chamada, uma 

entrevista, pode ser considerada como uma técnica de chamariz: uma entrevista 

abordando os planos e as metas do novo governo pode trazer informações de 

interesse público, mas a fotografia escolhida para a sua chamada na capa não 



 

 

34 

exerce outra função além da de ilustração, ela não adiciona informações ao texto 

que acompanha.  

 

Significantes plásticos Significados 

Molduras Presentes: Grandeza, Real 

Enquadramento 
Meio-apertado, aproximado: grandeza, 

acessibilidade 

Ângulo de tomada Leve diagonal: superioridade 

Composição 
Ascendente para a diagonal direita: planejamento, 

ascensão, sucesso 

Dimensões Grandes, na capa e na fotografia: grandeza 

Cores 

Frias e suaves (branco), no governador eleito: 

harmonia, clareza Quentes e escuras, na porta: 

solidez 

Iluminação Intensa e natural, no governador eleito: ascensão 

 

Significantes icônicos 
Significados de 

primeiro nível 

Conotações de 

segundo nível 

Arruda Governador eleito Governo 

Porta trabalhada, 

detalhada, imponente 
Objeto de acesso 

Importante ritual de 

passagem 

Gesto e sorriso do Arruda Comportamento Positivismo, Sucesso 

 

4.5. Quinta análise (Anexo H) 

 

A quinta fotografia escolhida para análise foi da capa do dia 5 de janeiro 

de 2007, sexta-feira, quatro dias após a posse dos políticos eleitos em 2006. Ela 

foi acompanhada do título “Arruda dará prioridade à malha viária de Brasília”, dos 

subtítulos “GDF define 12 metas emergenciais na área de infra-estrutura para 

começar a investir” e “A maior parte das 12 obras que fazem parte da lista de 
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prioridades do GDF diz respeito a alterações na malha viária e no trânsito. Mas o 

governador Arruda precisa, antes de tudo, solucionar o problema do rombo de 

R$ 100 milhões que descobriu nos cofres públicos”, e da legenda “Arruda 

entregou à atleta Lucélia Peres, campeã da Corrida São Silvestre, a medalha de 

Mérito Esportivo do DF”. 

Ao contrário das outras fotografias analisadas, neste caso, o que mais 

chama a atenção em um primeiro olhar é a falta de relação entre os significantes 

lingüísticos (títulos e subtítulos) e icônicos (o governador Arruda, a medalha, a 

atleta Lucélia Peres e as pessoas assistindo a condecoração). Com tamanho 

que ocupa praticamente um sexto do tamanho total da capa, na parte central 

dela, a fotografia faz referência a uma situação em que o governador, citado no 

título, está presente, mas que, aparentemente, não é a mesma da chamada. 

A composição da foto (descendente para a diagonal direita) mantém o 

olhar do leitor preso ao bloco de texto ao qual ela acompanha. Por outro lado, e 

por conta da falta de relação entre os significantes, em um segundo momento, 

quando ele abre o olhar para o restante da capa, é levado a associar a chamada 

com a fotografia da chamada superior, que tem como significante icônico uma fila 

de ônibus, como título “Protesto: Onda de assaltos assusta motoristas” e 

subtítulo “O medo toma conta dos motoristas de ônibus do DF, que fizeram 

protesto ontem. De janeiro a agosto de 2006, foram 805 roubos a veículos do 

transporte coletivo”. 

Na fotografia do Arruda, neste caso, o enquadramento (meio-apertado) e 

o ângulo de tomada (próximo) dão a impressão de proximidade, de 

acessibilidade. Em conjunto com a falta de molduras (que estimula o imaginário 

do leitor, fazendo com que ele crie a continuação da foto, a imagem do salão 

cheio), o enquadramento, o ângulo de tomada e a composição levam o leitor a 

observar a situação como simbólica: ao mesmo tempo em que condecora a 

atleta com uma das mãos, o governador, concentrado na sua ação, a abençoa 

com a outra, como em um momento mágico. Ao mesmo tempo, Lucélia Peres 

olha para Arruda com felicidade e graça. E, mais atrás, todos observam o 
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momento com atenção, sem perder um minuto, sequer, do movimento, por um 

momento pausado, dos dois personagens principais. 

As cores, escuras em maior parte no governador (mais precisamente nas 

costas dele) e mais claras na atleta (e em todo ângulo que a direção de Arruda 

compõe), e a iluminação (intensa sobre o governador e a atleta) reforçam o 

simbolismo do momento mágico, da benção: é como se uma luz saísse da 

cabeça do governador (sério e compenetrado no que faz) e iluminasse todos 

aqueles que estão a sua frente, trazendo paz e harmonia. 

Com relação à escolha da matéria a ser chamada na capa, é possível 

considerá-la bem feita. As metas de um governo para a melhoria da malha viária 

da cidade vão ao encontro do interesse público, mas, assim como na última 

fotografia analisada, a escolha da ilustração aparece como chamariz: neste caso, 

não tendo uma relação explícita com a matéria chamada, apesar de trazer 

informações visuais e lingüísticas (por meio da legenda) adicionais. 

 

Significantes plásticos Significados 

Molduras Ausentes: imaginário 

Enquadramento Meio-apertado: proximidade 

Ângulo de tomada 
Próximo, frontal: acessibilidade, o leitor sente-se 

parte da cena 

Composição 
Descendente para a diagonal direita: ação 

passada 

Dimensões Médias, na capa: harmonia 

Cores 
Escuras, nas costas do governador: seriedade, 

ritual Claras, na parte frontal dele: paz, harmonia 

Iluminação Intensa no governador: magicidade 

 

Significantes icônicos 
Significados de 

primeiro nível 

Conotações de 

segundo nível 

Arruda Governador Governo 
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Lucélia Peres Atleta Vencedora 

Medalha  Condecoração 

Outras pessoas Público Prestígio 

Gestos do Arruda Comportamento Condecoração, Benção 

Sorriso de Lucélia Peres Comportamento Felicidade, Graça 

 

4.6. Sexta análise (Anexo I) 

 

A sexta e última fotografia escolhida para análise foi da capa do dia 12 de 

janeiro de 2007, sexta-feira, no final da segunda semana do novo governo. Ela 

foi acompanhada do título “Entorno vai unir governos do DF e Goiás”, do 

subtítulo “Governadores José Roberto Arruda e Alcides Rodrigues vão discutir 

nos próximos dias um plano conjunto para solucionar os graves problemas da 

região, em especial, a segurança e a saúde. Uma agência de desenvolvimento 

deverá ser criada” e da legenda “Arruda devolveu ontem 459 veículos que eram 

alugados pelo GDF. Economia chegará a R$ 17 milhões por ano”. 

Em um primeiro olhar, o que mais chama a atenção, assim como na última 

análise feita, é a falta de relação entre os significantes lingüísticos (título e 

subtítulo) e os icônicos (o governador Arruda e os vários carros). O governador, 

mencionado no título, aparece na foto, mas a situação em que ela foi tirada não 

aparenta ser a mesma da chamada como um todo, que ocupa um quarto da 

capa. 

As molduras presentes na parte superior e inferior da foto, formadas pela 

barra que acompanha o nome do jornal e por uma linha paralela a ela e que 

separa o bloco de chamadas do governador das outras chamadas da capa, 

fazem com que o leitor tenha a impressão de que a situação é maior que a 

apresentada, de que ela não coube na foto e teve de ser limitada. 

A composição (ascendente para a diagonal direita) e o ângulo de tomada 

(de cima para baixo) criam uma imagem que remete à de um executor perante o 

inimigo vencido: Arruda aparece como quem domina os carros, representantes 
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do desperdício, com o poder de um simples gesto de erguer o braço. A 

composição faz, também, com que o olhar do leitor seja levado, mesmo sem 

observar atentamente a foto, até o bloco de texto que ele acompanha: ela o guia 

até o título, o subtítulo e a legenda. O enquadramento (apertado) reforça a idéia 

do domínio do governador sobre uma infinidade de carros que mal cabe na 

fotografia. 

As cores (escuras no canto direito inferior da foto, mais precisamente nas 

pernas do governador, que representam a sustentação dele, e claras no restante 

dela), assim como a iluminação, funcionam, também, como reforço à idéia de 

domínio: elas criam a imagem de que, com uma sustentação firme, Arruda, com 

toda a serenidade, dominou o desperdício. 

Por último, a escolha da matéria e da fotografia chamadas na capa, assim 

como na quinta foto analisada, pode ser considerada bem feita, apesar da falta 

de relação entre os significantes lingüísticos (título e subtítulo) e icônicos. 

Aparentemente, a matéria aborda um tema bastante relevante: segurança 

pública. Por outro lado, mas não menos importante, a fotografia, acompanhada 

da legenda, traz informações, não ligadas ao texto, que também são relevantes: 

corte de gastos do dinheiro público. 

 

Significantes plásticos Significados 

Molduras Presentes: grandeza, real 

Enquadramento Apertado: domínio, proximidade 

Ângulo de tomada 
De cima para baixo: grandeza do leitor perante os 

elementos da fotografia 

Composição 
Ascendente para a diagonal direita: ação, 

dinamismo 

Dimensões Médias, na capa: destaque 

Cores 
Escuras, nas pernas do governador: sustentação, 

força Claras, no resto da foto: poder, magnitude 

Iluminação Externa, natural: harmonia, serenidade 
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Significantes icônicos 
Significados de 

primeiro nível 

Conotações de 

segundo nível 

Arruda Governador Governo 

Carros Veículos Desperdício 

Postura e gesto do Arruda Comportamento Poder, execução 

 

 

Feita a análise, levando em consideração todos os aspectos levantados, é 

possível, agora, verificar e responder como as fotografias de capa do Jornal de 

Brasília, no período selecionado, funcionaram, de forma implícita, como 

disseminadoras de uma posição ideológica política. 
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5. Considerações finais 

 

Com base na análise feita, e levando em consideração o período em que as 

capas estudadas circularam, é possível concluir que, nos meses de agosto de 2006 e 

janeiro de 2007, o Jornal de Brasília pode ser tido como exemplo claro de como um 

veículo de comunicação funciona como disseminador ideológico do Estado. O que, a 

princípio, pode ser considerado natural, já que esse é um assunto importante, de 

interesse público: no período analisado, o jornal funcionou como um Aparelho 

Ideológico do Estado, de informação, e deu destaque às metas, ações e conquistas do 

governo Arruda, que fazem parte da sua ideologia, por meio das fotografias de capa. 

O destaque dado ao governador, que fica claro apenas na quantidade de vezes 

em que ele aparece nas fotografias de capa dos meses escolhidos para análise (13 em 

31 capas no mês de agosto de 2006; e 12 em 31 capas no mês de janeiro de 2007), é 

reforçado pelo uso da semiótica da imagem e serve como exemplo de que a 

imparcialidade no jornalismo é apenas um mito: o Jornal de Brasília usou de 

significantes icônicos e plásticos, nas fotografias, para reforçar os significantes 

lingüísticos dos títulos, subtítulos e legendas, que, por si só, também são uma forma de 

destaque ideológico do Estado. 

Com relação aos significantes plásticos, o Jornal de Brasília, de uma maneira 

geral, utilizou a ausência de molduras para estimular a imaginação do leitor e, em 

parceria com as dimensões dos objetos fotografados, fez com que o resultado disto 

tivesse relação com grandeza e importância. Os ângulos de tomada e o enquadramento 

das fotografias trazem o governador para perto do leitor: passam a sensação de que ele 

é uma pessoa acessível e próxima. Em cada fotografia, em um determinado contexto, 

as cores e a iluminação casam com a composição: servem de reforço, por exemplo, 

para as idéias de seriedade, ascensão, harmonia, dinamismo e equilíbrio. 

Os significantes icônicos das mensagens funcionam como ferramentas de 

destaque a Arruda, que também é um deles. O governador, que representa o governo 

como um todo, é acompanhado, por exemplo, das conotações de prestígio, de combate 

ao desperdício, reforma e condecoração. Elas remetem, de uma maneira geral, à ação 
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e traçam, no decorrer dos dias analisados, de acordo com o período, o processo de 

planejamento, seguido pelo embate a problemas e, por fim, a execução de metas. 

Em alguns dos casos estudados, o uso das fotografias, tendo em consideração a 

relevância das chamadas de capa, pode ser considerado desnecessário, o que qualifica 

outra forma de destaque ideológico do Estado: o jornal, intencionalmente ou não, ocupa 

um espaço da capa, com uma fotografia do governador, que poderia ser utilizado para 

chamar uma matéria de interesse público maior. 

Outro elemento que qualifica o destaque dado ao governador é a disposição e as 

dimensões das fotografias: das seis capas estudas, três podem ser consideradas com 

dimensões grandes e as outras três com dimensões médias, e, ao mesmo tempo, 

quatro delas ocupam a parte superior da capa. 

Com esta análise, que não pode ser tida como conclusória com relação ao 

posicionamento político e/ou editorial do veículo estudado, é possível questionar a 

maneira como é feita a leitura e a interpretação das fotografias de capa de um jornal 

impresso por parte dos leitores. Antes de aceitar uma informação jornalística, neste 

caso, visual, como simples registro da realidade, devemos nos questionar quais são as 

outras mensagens que não estão explícitas nela a um primeiro olhar, a um olhar 

acostumado a engolir e não a mastigar as informações, relapso. 

As fotografias de capa utilizadas pelo Jornal de Brasília, no período analisado, 

não apenas informam e retratam a realidade, mas acrescentam, preenchem-na, com 

uma aura positiva, mágica, de ações do personagem Arruda por meio da semiótica das 

imagens. 
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7. Anexos 

 

“Anexo A”  

Capa do Jornal de Brasília 

2 de outubro de 2006 

 

“Anexo B” 

Capa do Jornal de Brasília 

3 de outubro de 2006 

 

“Anexo C” 

Capa do Jornal de Brasília 

5 de outubro de 2006 

 

“Anexo D” 

Capa do Jornal de Brasília 

7 de outubro de 2006 

 

“Anexo E” 

Capa do Jornal de Brasília 

24 de outubro de 2006 

 

“Anexo F” 

Capa do Jornal de Brasília 

1 de janeiro de 2007 

 

“Anexo G” 

Capa do Jornal de Brasília 

3 de janeiro de 2007 
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“Anexo H” 

Capa do Jornal de Brasília 

5 de janeiro de 2007 

 

“Anexo I” 

Capa do Jornal de Brasília 

12 de janeiro de 2007 

 

“Anexo J” 

Capa do Jornal de Brasília 

31 de janeiro de 2007 
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